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Mensagem da
ADMINISTRAÇÃOADMINISTRAÇÃO

Prezados Cooperados, é com grande
satisfação que nos reunimos nesta
Assembleia Geral Ordinária do Sicoob
Crediconsumo, constituída em 18 de maio
de 1981 e homologada pelo Banco Central
em 4 de agosto do mesmo ano. Em 2025
completaremos 44 anos de atividade.

Vamos compartilhar os principais fatos,
desafios e conquistas da Crediconsumo ao
longo do último exercício. Em um cenário
econômico desafiador e ambiente
concorrencial acirrado, reafirmamos
nosso compromisso com a solidez
financeira, o crescimento sustentável e a
valorização do nosso quadro de
cooperados.

Principais Conquistas
Ao longo do ano, nossa cooperativa
alcançou resultados expressivos,
refletindo o trabalho conjunto entre a
administração, os colaboradores e os
cooperados. Entre os principais avanços,
destacamos o crescimento significativo
no valor do Ativo, de 9,1%, e do
Patrimônio Líquido, de 5,9%, fortalecendo
ainda mais nossa estrutura financeira.

Nosso resultado operacional bruto ficou
abaixo do orçado, devido a uma série de
ajustes e saneamento de contas contábeis
referentes a anos anteriores ao exercício,
que impactaram negativamente em R$ 1,8
milhões, o que nos impediu de remunerar
o capital. 

Já as sobras à disposição da AGO
aumentaram 172% em relação ao exercício
de 2023.

Inauguramos dois novos PAs, visando
expansão no atendimento, um deles no
CDA do Grupo Coutinho, em Serra, ES, e
outro no Centro Administrativo do Grupo
Barcelos, em Campos dos Goytacazes, RJ.
Destaca-se também a reforma ampla do
PA Vila Gilda, SP, garantindo maior
acessibilidade e comodidade para nossos
cooperados e colaboradores. Inovando e
diversificando nossos negócios,
disponibilizamos, pela primeira vez, um
crédito rural. 

Outra iniciativa pioneira foi a abertura de
uma linha de financiamento para a
renovação da frota de veículos pesados de
empresas prestadoras de serviço de
transporte do Supermercados Zona Sul.
Implementamos melhorias nos sistemas e
serviços digitais e outros investimentos
em tecnologia, promovendo maior
eficiência e segurança nas transações
financeiras.

Realizamos várias Ações Sociais e de
Sustentabilidade, reforçando nosso
compromisso com a comunidade,
apoiando projetos sociais, educacionais e
ambientais que impactam positivamente
a sociedade. Importante destacar nossa
conquista do selo GPTW, certificação que
reconhece as melhores empresas
brasileiras para se trabalhar.

Desafios
Apesar dos avanços, também
enfrentamos desafios que exigiram
resiliência e inovação. O cenário
macroeconômico apresentou
instabilidades, com a elevação da Selic e
consequentemente aumento das taxas de
crédito, impactando o setor financeiro e o
consumidor como um todo. Ainda assim,
adotamos estratégias para manter a
competitividade, fortalecer nossa
governança e aprimorar a experiência dos
cooperados.

Perspectivas para o Futuro
Olhamos para o futuro com otimismo e
determinação. Continuaremos investindo
no aprimoramento dos serviços, no
fortalecimento das nossas operações e na
ampliação da nossa atuação. 

O ambiente econômico mundial está
conturbado, com movimentos
protecionistas dos Estados Unidos,
guerras e as dificuldades das economias
chinesa, japonesa e da zona do Euro.

No nosso ambiente doméstico, temos a
inflação acima do limite superior da meta,
o que deve manter a pressão sobre os
juros, crescimento do endividamento do
governo, por desequilíbrio das contas
públicas, e um ambiente político que
mantem disputas e polarização, o que só
atrapalha o mercado, os negócios e a vida
do cidadão.

No cooperativismo de crédito, teremos
novamente um ano com enormes
desafios, dois deles inéditos, quais sejam,
as novas regras prudenciais e de gestão de
risco, estabelecidas pela resolução CMN nº
4.966/2021, e o recém-lançado projeto de

empréstimo consignado ao trabalhador
CLT, que altera profundamente a relação
entre os tomadores de crédito e as
instituições financeiras, impactando
principalmente cooperativas com o nosso
modelo de negócio.

Estamos empenhados em continuar a
prestar um bom serviço ao nosso
cooperado. Nosso objetivo é seguir como
referência em cooperativismo de crédito,
promovendo o desenvolvimento
econômico e social dos nossos cooperados
e comunidades, conectando pessoas para
promover justiça financeira e
prosperidade através da cooperação.

Agradecemos a confiança e o
compromisso de cada um de vocês,
delegados. Juntos, seguiremos
construindo uma cooperativa cada vez
mais forte e próspera. Uma menção
especial a cada colaborador da
Crediconsumo, pelo compromisso e
dedicação em prestar um serviço de
excelência aos nossos cooperados.

Nosso reconhecimento ao Sicoob Central
Cecresp, pelo suporte e orientação das
nossas ações; à CNAC, pela vigilância
responsável que nos faz aprimorar nossos
processos e controles; ao sistema
OCESP/SESCOOP-SP, pelo apoio
institucional, de monitoramento e na
formação e desenvolvimento dos
dirigentes e colaboradores; e ao Centro
Cooperativo Sicoob – CCS, que consolida
as estratégias sistêmicas e gera escala
para mantermos nossa competitividade.

LOURDES BASSO MORENO
DIRETORA PRESIDENTE

MARCIO VALLE
PRESIDENTE DO CONSELHO 43
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Soluções em
RECEBÍVEISRECEBÍVEIS

Sonhos
REALIZADOSREALIZADOS

Nossas modalidades em consórcio seguem
como uma excelente opção para quem
deseja adquirir um automóvel, um imóvel
ou até mesmo investir em experiências,
como aquela viagem dos sonhos, festa de
casamento inesquecível ou um
procedimento estético. Em 2024, geramos
R$ 6,5 milhões em vendas de cotas de
consórcio, representando um crescimento
de 292% em relação ao ano anterior. No
total, foram 17 contemplações, sendo a
maioria em cotas de automóveis.

Uma das grandes vantagens do consórcio
é a ausência de juros, apenas uma taxa de
administração. Com parcelas acessíveis e
sem necessidade de entrada, permite um
planejamento financeiro mais equilibrado.
Além disso, é possível antecipar a
contemplação por meio de lances e, ao ser
contemplado, negociar descontos na
compra do bem ou serviço desejado. Claudio Tigre da Siva - Cooperado

Pelo terceiro ano consecutivo, marcamos
presença na Super Rio Expofood, evento
promovido pela ASSERJ (Associação de
Supermercados do Estado do Rio de
Janeiro), realizado em março, no Centro
de Convenções Rio Centro.
Tivemos a oportunidade de oferecer a
maquininha Sipag como solução de
recebimentos para a utilização no
credenciamento do evento, agilizando o
pagamento dos ingressos dos
participantes.

Empreendedores e associados conhecem
as vantagens da Sipag, que se destaca por
oferecer uma das taxas mais competitivas
do mercado, isenção de taxa de adesão e
aceita diversas formas de pagamento,
incluindo débito, crédito à vista, crédito
parcelado (com e sem juros),  cartões pré-
pagos e crediário. Além disso, a
maquininha é compatível com cartões de
tarja magnética, chip e tecnologia por
aproximação (NFC).

2024 foi um ano desafiador, mas, ainda assim, nossa Crediconsumo realizou grandes
entregas e garantiu um dos reconhecimentos mais importantes do mercado.
Conquistamos o tão cobiçado selo GPTW e entramos para o seleto grupo das melhores
empresas brasileiras para trabalhar. Uma certificação que reflete a qualidade da nossa
cultura organizacional, pois foi concedida com base na percepção dos nossos
colaboradores, que fazem nossas estratégias acontecerem. 

Em 2024, aumentamos nossa base de cooperados em 15% em relação ao ano anterior,
já que, cada vez mais, as pessoas têm percebido as vantagens oferecidas pelo
cooperativismo de crédito. Também registramos um crescimento de 40% nas
operações de crédito, destacando um recorde na venda de cotas de consórcio, e ainda
inauguramos dois pontos de atendimento.

Foram grandes realizações tanto no âmbito dos negócios quanto na esfera social.
Nossa responsabilidade com o desenvolvimento sustentável das comunidades onde
estamos presentes foi materializada em diversas ações, que podem ser conferidas aqui,
entre os demais destaques de 2024.

Destaques 20242024

Super Rio Expofood - Rio de Janeiro 109



Linha de financiamento de
CAMINHÕES PESADOSCAMINHÕES PESADOS

Crédito Rural
AGRICULTURA ORGÂNICAAGRICULTURA ORGÂNICA

Por meio de uma parceria estratégica com o Zona Sul, desenvolvemos uma linha de
financiamento voltada para a renovação da frota de veículos pesados de empresas
prestadoras de serviço para a rede de supermercados. Como resultado, tivemos uma
transação de grande impacto gerando valor para toda a comunidade. A troca de sete
caminhões pesados movimentou aproximadamente R$ 3,5 milhões em crédito. 

O Zona Sul elevou a qualidade no setor logístico representado pelos fornecedores, que
passaram a contar com veículos novos, agilizando entregas com menor emissão de
poluentes. A linha promovida pela cooperativa proporcionou acessibilidade do crédito
com prazos maiores para pagamento e taxas reduzidas.

Para nossa cooperativa financeira, essa parceria reafirma nosso compromisso em
oferecer soluções financeiras que fortalecem os negócios dos nossos parceiros,
impulsionando o crescimento e a sustentabilidade econômica.

Com a autorização do Banco Central para
operarmos na modalidade de crédito
rural, tivemos em 2024 a oportunidade de
apoiar o Rancho São Francisco de Paula,
um importante fornecedor do Zona Sul,
especializado na produção de produtos
orgânicos. Reconhecendo a importância e
o impacto positivo de suas práticas
sustentáveis, oferecemos um crédito que
transcende as opções tradicionais.

Pela primeira vez, disponibilizamos um
crédito rural totalmente ajustado às
necessidades do associado, com condições
especiais e as melhores taxas disponíveis
no mercado. O sucesso dessa iniciativa foi
tão expressivo que este serviço inovador
agora integra permanentemente nosso
portfólio, estando disponível para novos
interessados que, assim como o Rancho
São Francisco de Paula, compartilhem de
nossa visão de uma agricultura mais
sustentável e responsável.

Rancho São Francisco de Paula - Rio de Janeiro 1211



Reforma da Agência
VILA GILDAVILA GILDA

Expansão na
EXTRUTURAEXTRUTURA

Buscando aprimorar continuamente a experiência dos cooperados e a eficiência do
atendimento, revitalizamos a agência Crediconsumo da Vila Gilda, em Santo André (SP),
criando um ambiente mais acolhedor, humanizado e seguro. A reforma, concluída em
outubro de 2024, trouxe benefícios significativos para as equipes, que foram realocadas
estrategicamente para fortalecer a integração entre as áreas e com a otimização dos
espaços foi possível a entrega de uma sala alugada reduzindo os nossos custos. 

Com o novo layout, a comunicação interna foi aprimorada, agilizando processos e
garantindo um atendimento ainda mais rápido e eficiente para os cooperados. Além
disso, o espaço reformulado proporciona mais conforto tanto para os colaboradores
quanto para os cooperados, reforçando nosso compromisso com um serviço de
excelência.

Nossa Crediconsumo colocou em operação
dois novos escritórios em 2024 para
melhor atender os cooperados do Rio de
Janeiro e do Espírito Santo. Logo no início
do ano, inaugurou o primeiro Ponto de
Atendimento (PA) em Campos dos
Goytacazes (RJ), instalado no Centro
Administrativo do Grupo Barcelos, nossa
mantenedora no Rio de Janeiro. A
estrutura, que conta com um gerente e
um agente de atendimento, beneficia os
1.100 cooperados da rede de
supermercado.

O segundo investimento em expansão do
ano contemplou os cooperados do Grupo
Coutinho, no Espírito Santo, com a
abertura do PA no Centro Administrativo
na região de Serra. O trabalho inclui as
boas-vindas aos novos funcionários das
redes de supermercados, além de oferecer
um atendimento próximo e humanizado
em uma região um pouco mais distante do
atendimento bancário tradicional.

P.A Campos dos Goytacazes P.A Serra
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Conquista
DO ANODO ANO

Nossa cooperativa financeira garantiu o selo GPTW 2024-2025, certificação concedida
em outubro pela organização internacional Great Place to Work, que reconhece as
melhores empresas brasileiras para trabalhar. E nós somos uma delas! Alcançamos uma
pontuação geral de 77 pontos na pesquisa aplicada pela GPTW, respondida por 61 dos
nossos 63 colaboradores, que avaliaram diversos aspectos do clima organizacional (veja
quadro).

Ter a chancela GPTW é uma grande conquista, pois reflete o compromisso, a confiança e
o engajamento de nossos colaboradores. Juntos, construímos um ambiente de trabalho
inspirador, onde as pessoas se sentem valorizadas, respeitadas e motivadas a crescer e a
fazer carreira na Crediconsumo. Além disso, o selo fortalece nossa imagem no mercado
financeiro como uma marca empregadora de destaque, contribuindo para a atração e
retenção de talentos.

Critérios avaliados na pesquisa GPTW

Confiança nos gestores

Senso de camaradagem entre os colegas

Imparcialidade nas práticas de gestão

Percepção sobre as oportunidades de crescimento profissional

Comunicação interna

Coordenação, supervisão e visão dos gestores

Honestidade e confiabilidade que os gestores transmitem

Qualidade de vida

Bem-estar no cotidiano

O selo é baseado na percepção dos colaboradores, por meio de
uma pesquisa anônima e sigilosa

1817



Natal
SOLIDÁRIOSOLIDÁRIO

Com o propósito de garantir uma festa de Natal digna nos lares de famílias carentes,
promovemos campanhas de arrecadação de alimentos, brinquedos e material escolar em
nossas operações de São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo. Solidários à causa,
cooperados e colaboradores doaram mais de 600 itens. Trata-se de um movimento de
responsabilidade social bem-sucedido das mantenedoras da Sicoob Crediconsumo, que
beneficiou três instituições assistenciais – uma de cada estado – que trabalham com
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social. Conheça um pouco de
cada uma delas:

Casa de Lucas Núcleo Beneficente e Educacional 
A entidade, de Santo André, atua nos programas de
Convivência e Fortalecimento de Vínculos, atendendo, no
contraturno escolar, 125 crianças e adolescentes em
situação de vulnerabilidade social.
Doação: 236 itens em gêneros alimentícios. 

Casa São Roque
Com sede no Méier, bairro carioca, a instituição trabalha
no atendimento socioeducativo de crianças e seus
familiares, promovendo a defesa dos direitos e o exercício
da cidadania. 
Doação: 301 itens de material escolar e 96 brinquedos.

Associação de Promoção Humana OraAção
Localizada em Vila Velha, a entidade sem fins lucrativos
presta assistência a crianças de zero a cinco anos. 
Doação: Oito cestas básicas, além de itens avulsos, como
caixas de leite, biscoitos e chocolates.

Volta às
AULASAULAS

Entregamos cerca de 5 mil kits de material escolar aos
cooperados que têm filhos de 3 a 14 anos e matriculados na
Educação Infantil e no Ensino Fundamental. Esse
compromisso  social,  que  cumprimos  todos os  anos,  está 

Além do mais, entendemos que o período de volta às aulas onera o orçamento doméstico
das famílias devido aos gastos com a educação dos filhos. Os kits escolares, composto
por oito itens, são apresentados em duas versões para atender os dois ciclos do ensino
básico. 

alinhado ao princípio cooperativista de colaborar para o desenvolvimento das
comunidades onde nossa marca está presente.

Mantenedoras

DISTRIBUIÇÃO KIT ESCOLARDISTRIBUIÇÃO KIT ESCOLAR

Educação Infantil Educação Fundamental

Coop

Zona Sul

Grupo Coutinho

5.0825.082

431

655

191

1.2771.277

1.299

1.924

582

3.8053.805

2019



Os temas dos encontros são escolhidos
com base nas necessidades reais dos
cooperados, garantindo que cada
conversa traga soluções úteis para o dia a
dia. Mais do que um espaço de
aprendizado, o Café com o Cooperado
fortalece a confiança e a parceria entre a
cooperativa e seus membros, mostrando
que caminhar juntos faz toda a diferença
na construção de um futuro financeiro
mais seguro.

Educação
FINANCEIRAFINANCEIRA

Também professor de pós-graduação nas
áreas de administração, estratégia e
cooperativismo, Marcio Nami discorreu
sobre o tema Proteja o seu futuro com
Educação Financeira para 53 de nossos
colaboradores. A iniciativa da nossa
cooperativa, que contou com o apoio do
Sescoop/SP, ocorreu durante a Semana
Mundial do Investidor (World Investor
Week), realizada entre os dias 7 e 13 de
outubro.

Semana mundial
DO INVESTIDORDO INVESTIDOR

Trata-se de uma campanha global
promovida pela Organização Internacional
das Comissões de Valores, com o objetivo
de disseminar a educação financeira e
proteger os investidores. Aproveitamos a
oportunidade para realizar uma palestra
online com o administrador e economista
Marcio Nami, reforçando a importância do
tema para nossos colaboradores e
cooperados. 

Transformar a vida financeira dos
cooperados de forma sustentável é um
dos propósitos da marca Crediconsumo,
trabalhado por meio do projeto Café com
o Cooperado, uma ação que acontece a
cada dois meses para disseminar a
educação financeira de um jeito prático e
acessível.

Em 2024, a área comercial de São Paulo
promoveu 70 encontros, reunindo cerca
de 300 cooperados de diferentes lojas da
mantenedora Coop, que absorveram
informações e práticas para organizar o
orçamento e tomar decisões financeiras
mais conscientes.

INVES
TIDOR

INVES
TIDOR
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Idealizada pelo Instituto Sicoob, a Semana do Cooperativismo de 2024, realizada em
agosto, não passou em branco na Crediconsumo. Em parceria com o Sescoop/SP (Serviço
Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo), promovemos uma palestra online para
colaboradores e cooperados, focada no tema da campanha: Cooperativas constroem um
futuro melhor para todos.

Quem discorreu sobre o assunto por uma hora e meia foi Evelyn Oliveira Castro, da
Consultoria EOC Training, que destacou a essência, os princípios e os valores desse
modelo colaborativo de negócios, cujo propósito é unir pessoas com interesses em
comum para promover o desenvolvimento social e econômico.
Bacharel em Administração de Empresas e pós-graduada em Gestão de Recursos
Humanos, Evelyn envolveu os mais de 60 participantes da live. De forma dinâmica e
envolvente, ela mostrou como o cooperativismo pode transformar realidades, fortalecer
comunidades e construir um futuro mais justo para todos. A Semana do Cooperativismo,
promovida anualmente pelo Sicoob, visa difundir a cultura cooperativista e dar
visibilidade às boas práticas implementadas pelas cooperativas financeiras.

Temos aproveitado todos os eventos do calendário para reforçar a cultura da educação
financeira entre os cooperados. Não foi diferente em julho, quando aconteceu a
SIPATMA – Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho e Meio Ambiente. Na
mantenedora Coop, promovemos palestras sobre o tema para conscientizar os
cooperados sobre a necessidade do controle do orçamento doméstico, contribuindo,
assim, para o desenvolvimento pessoal e financeiro dos colaboradores. As palestras, com
duração de até 60 minutos, foram conduzidas pelos gerentes de relacionamento de cada
loja e, ao final, foram sorteados brindes da Crediconsumo como forma de interação e
incentivo à participação.

Na Coop e no Barcelos participamos da SIPATMA – Semana Interna de Prevenção de
Acidentes de Trabalho e Meio Ambiente, promovendo palestras sobre o tema para
conscientizar os cooperados da necessidade do controle do orçamento doméstico,
contribuindo, assim, para o desenvolvimento pessoal e financeiro dos colaboradores.

Cooperativismo
EM EVIDÊNCIAEM EVIDÊNCIA

SIPATMA

+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
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Sobras Brutas

R$ 778 Mil

Patrimônio Liquido

R$ 35,6 M

Ativo Total

R$ 72,8 M

Captação

R$ 33,9 M

Carteira de Crédito

R$ 47,9 M

Tesouraria

R$ 14 M

Cooperados

28.430

Sobras Líquidas
(+) Reversão do FATES antes das Destinações
Sobras antes das Destinações 
(-) Reserva Legal - 50%
(-) FATES - 5%
Sobras a disposição da AGO 2025

321.993
456.604
778.537

(389.268)
(38.927)
350.341

Destaques
FINANCEIROSFINANCEIROS Resumo dos

RESULTADOSRESULTADOS
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Evolução dos
GRANDES NÚMEROSGRANDES NÚMEROS

Quadro de
COOPERADOSCOOPERADOS

Capital
SOCIALSOCIAL

Empréstimos
LIBERADOSLIBERADOS

Ativo
TOTALTOTAL

Depósitos
TOTAISTOTAIS

Aplicação
FINANCEIRAFINANCEIRA

19.258
21.489

24.437

xxx

24.889.267

30.723.187 31.270.682
xxx

20.380.475 21.486.976

29.262.731

xxx

53.051.187

60.394.620

66.670.589

xxx

23.369.657 23.587.204

29.541.986

xxx

20.128.771
21.039.161

24.515.825
xxx
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Balanço
PATRIMONIALPATRIMONIAL

Demonstrativo
DAS SOBRASDAS SOBRAS
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1. Contexto Sicoob 
Formado por centenas de cooperativas financeiras espalhadas por todo o Brasil e presente em cerca de 2.405
mil municípios, o Sicoob é um dos maiores sistemas financeiros do país. Juntas, as cooperativas somam mais
de 8,3 milhões de cooperados que constroem juntos um mundo com mais cooperação, pertencimento,
responsabilidade social e justiça financeira. 

2. Sustentabilidade 
Visando estruturar um ambiente de sustentabilidade sistêmica que integre as práticas sociais, ambientais e de
governança (ESG) ao modelo de negócios do Sicoob, todas as organizações do Sistema estão se mobilizando
em torno do Pacto pelo Desenvolvimento Sustentável. 
Para traduzir aos cooperados e às comunidades os nossos compromissos, contamos com um Plano de 
Sustentabilidade, Agenda e Relatório de Sustentabilidade, alinhados ao nosso plano estratégico e aderente 
as diretrizes do Banco Central do Brasil voltadas à Política de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática. 
Quer saber mais? Acesse www.sicoob.com.br/sustentabilidade. 

3. Nossa cooperativa 
O SICOOB CREDICONSUMO é uma instituição financeira cooperativa voltada para fomentar o crédito para
seu público-alvo, os cooperados, que, além de contar com um portfólio completo de produtos e serviços
financeiros, têm participação nos resultados financeiros e contribuem para o desenvolvimento socioeconômico
sustentável de suas comunidades. 

4. Política de Crédito 
Nossa atuação dá-se principalmente por meio da concessão de empréstimos e captação de depósitos.
Concessão essa que é realizada para cooperados após prévia análise, respeitando limites de alçadas pré-
estabelecidos que devem ser observados e cumpridos. Realizamos, ainda, consultas cadastrais e análises
através do “RATING” (avaliação por pontos), buscando assim garantir ao máximo a liquidez das operações. 
Nossa política de classificação de risco de crédito está de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/99, havendo 
uma concentração de 85,33% nos níveis de “AA” a “C”. 
5. Governança Corporativa 

A participação nas decisões é um valor que permeia nosso negócio, por isso cada cooperado e/ou delegado
tem direito a voto nas assembleias. Entre as decisões, está a eleição do Conselho de Administração, que é
responsável pelas decisões estratégicas. 
Os atos da administração da cooperativa, bem como a validação de seus balancetes mensais e do balanço 
patrimonial anual, são realizados pelo Conselho Fiscal que, também eleito em Assembleia, é responsável por 

Relatório da Administração 31 de dezembro de 2024

SICOOB CREDICONSUMO - COOPERATIVA DE CRÉDITO 

Bem-vindos, cooperados e comunidade. Seguindo o princípio da informação e prezando pelo valor da
transparência, apresentamos neste documento 
as Demonstrações Financeiras relativas ao período findo em 31 de dezembro de 2024 da cooperativa 
financeira SICOOB CREDICONSUMO. 
Aqui você também vai conhecer um pouco mais sobre a cooperativa e os resultados que alcançamos juntos 
no período. Esperamos que aprecie o conteúdo e descubra em nossos números a força do cooperativismo 
financeiro. 
Boa leitura! 

O FGCoop é uma associação civil sem fins lucrativos criada para tornar as cooperativas financeiras tão
competitivas quanto os bancos comerciais e proteger as pessoas que depositam sua confiança em
cooperativas financeiras regulamentadas. Ele assegura que o cooperado receba seu dinheiro de volta nos
casos de eventual intervenção ou liquidação da cooperativa financeira pelo Banco Central do Brasil, até o limite
de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta mil reais) por CPF ou CNPJ. 
De acordo com o artigo 3º da Resolução CMN nº 4.933, de 29/7/2021, a contribuição mensal ordinária das 
instituições associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que abrangem as 
mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC, ou seja, os depósitos 
à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio, entre outros. 

É um canal de comunicação com os nossos cooperados e integrantes das comunidades onde estamos
presentes, em que são atendidas manifestações sobre nossos produtos. 
No exercício de 2024, o Sicoob Crediconsumo registrou o total de 130 manifestações. Das reclamações, 44 
foram consideradas procedentes e resolvidas dentro dos prazos regulamentares, conforme legislação vigente. 
7. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito 

verificar esses assuntos de forma sistemática. Ele atua de forma complementar ao Conselho de Administração.
Neste mesmo sentido, a gestão dos negócios da cooperativa no dia a dia é realizada pela Diretoria Executiva. 
A cooperativa possui profissional(is) designado(s) na função Agente de Controles Internos, supervisionado(s) 
diretamente pelo Diretor responsável pelo gerenciamento contínuo de riscos. O objetivo é acompanhar a 
aderência aos normativos vigentes, sejam eles internos e/ou sistêmicos (SICOOB CENTRAL CECRESP e 
Sicoob Confederação), bem como aqueles oriundos da legislação vigente. 
Os balanços da cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados ao conhecimento 
dos Conselhos e da Diretoria. Todos esses processos são acompanhados e fiscalizados pelo Banco Central 
do Brasil, órgão ao qual cabe a competência de fiscalizar a cooperativa. 
Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a cooperativa adota ferramentas de gestão 
como o Manual de Crédito, que foi aprovado, como muitos outros manuais, pelo Sicoob Confederação e 
homologado pela central. 
Além do Estatuto Social, seguimos regimentos e regulamentos, entre os quais destacamos o Regimento 
Interno, o Regimento do Conselho de Administração, o Regimento Interno da Diretoria Executiva, o Regimento 
do Conselho Fiscal e o Regulamento Eleitoral. 
A cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis e fiscais. Além disso, os 
integrantes da nossa cooperativa estão em harmonia com o Pacto de Ética e de Conduta Profissional 
propostos pelo Sicoob Confederação. 
Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos cooperados e 
à sociedade a transparência da gestão e de todas as atividades desenvolvidas pela instituição. 
6. Sistema de Ouvidoria 

Notas
EXPLICATIVASEXPLICATIVAS
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9. Agradecimentos
Agradecemos aos nossos cooperados pela preferência e confiança e aos empregados pela dedicação.
Conselho de Administração e Diretoria. 

8. Demonstrações dos Resultados da Cooperativa 

Data-base: 31 de dezembro de 2024.

Unidade de Apresentação: Em reais. 

SANTO ANDRÉ-SP, 31 de dezembro de 2024. 

Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 31/12/2024 o percentual de 40,71% da
captação, no montante de R$ 13.487.929,63. 

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 31/12/2024 o percentual de 12,94% da carteira,
no montante de R$ 6.191.520,39. 
Captações
Depósitos à vista
Depósitos sob aviso
Depósitos a prazo
Total 

Carteira de Crédito
Carteira Comercial
Total

Número de cooperados
Total

Patrimônio de referência
Total 

Resultados Financeiros do Período
Sobras do Exercício - antes do Juros ao Capital

% de variação 

% de variação 

% de variação 

% de variação 

% de variação 

31/12/2024 

31/12/2024 

2º sem/24 

31/12/2024 

31/12/2024 

31/12/2024 

31/12/2023 

31/12/2023 

31/12/2023 

31/12/2023 

31/12/2023 

25,22%
25,22%

10,75%
11,10%
18,08%
14,86%

4,26%

-87,38% 

16,34%

(388.415,65)

46.288.259,01
46.288.259,01

14.306.722,81
41.566,64

19.581.741,39
33.930.030,84

28.103.638,88 

28.430

321.933,06

26.954.263,76 

2.551.062,50 

24.437

36.964.659,33
36.964.659,33

12.918.528,43
37.413,15

16.583.534,24
29.539.475,82

3
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Opinião 
Examinamos as demonstrações financeiras da Sicoob Crediconsumo Cooperativa de Crédito –
SICOOB CREDICONSUMO, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2024 e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais
e outras informações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do SICOOB CREDICONSUMO em 
31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN). 

Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos
independentes em relação à cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião. 
 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
Aadministração da Cooperativa é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos 
acomunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras 
Aadministração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 
 
Ao Conselho de Administração, à Administração e aos Cooperados da
Sicoob Crediconsumo Cooperativa de Crédito – SICOOB CREDICONSUMO, CNPJ: 05856736
Brasília – DF 

3635



© Confederação Nacional de Auditoria Cooperativa – CNAC 

Thiago da Silva Ferreira

Contador CRC 023.846/O-3 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos. 

#DtParecer 

Brasília/DF, 26 de março de 2025. 

© Confederação Nacional de Auditoria Cooperativa – CNAC 

 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a cooperativa ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações. 

Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 

Identificamos e avaliamos o risco de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, e conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

Obtemos o entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da cooperativa. 

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza significativa 
em relação a eventos ou circunstâncias que possam levantar dúvida significativa em relação 
a capacidade de continuidade operacional da cooperativa. Se concluirmos que existe 
incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a cooperativa a não mais se manter em continuidade operacional. 

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
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ATIVO
DISPONIBILIDADES
INSTRUMENTOS FINANCEIROS

 

ATIVOS FISCAIS CORRENTES E DIFERIDOS
OUTROS ATIVOS
IMOBILIZADO DE USO
INTANGÍVEL
(-) DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES
TOTAL DO ATIVO

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
DEPÓSITOS

 
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DEMAIS INSTRUMENTOS FINANCEIROS
 

PROVISÕES
OBRIGAÇÕES FISCAIS CORRENTES E DIFERIDAS
OUTROS PASSIVOS

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

 
(-) PROVISÕES PARA PERDAS ESPERADAS ASSOCIADAS AO RISCO DE 

12

14

15
16
17

8
9
10
11

10 - 11

SICOOB CREDICONSUMO - COOPERATIVA DE CREDITO

SICOOB CREDICONSUMO
CNPJ: 47.074.323/0001-93
BALANÇO PATRIMONIAL

Em Reais

Notas 31/12/2024
72.782.585,96

175.233,10
73.882.136,45
26.378.146,23

(33.393,33)
97.006,38
97.006,38

46.288.259,01
1.152.118,16

(4.003.771,82)
(3.735.969,06)

(267.802,76)
47.906,32

454.294,92
2.678.426,01

912.457,83
(1.364.096,85)
72.782.585,96

4 

5

72.782.585,96

16.522,27
16.522,27

149.274,80
277.036,32

2.761.719,52

35.648.002,21
32.489.136,25

2.808.524,17
350.341,79

72.782.585,96
33.930.030,84
14.306.722,81

41.566,64
19.581.741,39

31/12/2023
66.670.589,16

502.097,58
62.410.578,56
24.515.825,21

-
219.081,05
219.081,05

36.964.659,33
711.012,97

(2.501.243,87)
(2.375.571,69)

(125.672,18)
379.320,06

3.635.806,94
2.401.918,20
1.094.027,54

(1.251.915,85)
66.670.589,16

66.670.589,16

76.918,71
76.918,71

137.131,85
249.166,14

2.691.848,50

33.976.048,14
31.270.691,60

2.419.255,52
286.101,02

66.670.589,16
29.539.475,82
12.918.528,43

37.413,15
16.583.534,24

Depósitos à Vista
Depósitos Sob Aviso
Depósitos a Prazo

Outros Passivos Financeiros

CAPITAL SOCIAL
RESERVAS DE SOBRAS
SOBRAS OU PERDASACUMULADAS

Títulose Valores Mobiliários
(-)Provisão para Desvalorização de Títulos e Valores Mobiliários
Relações Interfinanceiras

Centralização Financeira
Operações de Crédito
OutrosAtivos Financeiros

(-)Operações de Crédito
(-) Outras

18

4
6
7

6.b
7.1

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

PROVISÕES

INGRESSOS E RECEITAS DA 

DISPÊNDIOS E DESPESAS DA 

RESULTADO OPERACIONAL

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA 

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO 

OUTROS INGRESSOS E 

PARTICIPAÇÕES NOS RESULTADOS

SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES 

21
12.d
13.a

29

30

36.811,36
17.864,20
18.947,16

(4.623.568,48)
(1.093.523,71)

(18.253,58)
(3.511.791,19)

5.806.681,80

(5.432.261,07)

1.431.702,57
937.531,62

(4.991.270,05)
(3.465.292,35)

(43.066,25)
1.981.958,29

(1.283.824,90)

411.232,09

(535.537,81)

(124.305,72)

(264.109,93)

(388.415,65)

SICOOB CREDICONSUMO - COOPERATIVA DE CREDITO

SICOOB CREDICONSUMO
CNPJ: 47.074.323/0001-93

DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS
Em Reais

Notas 2 º Sem. 2024 31/12/2024
10.430.250,28 19.412.034,18

18.029.387,34
1.382.646,84

1.765,36
17.864,20

(16.098,84)

12.014.040,27

(10.926.653,25)

2.848.989,98
2.116.787,71

(9.925.998,29)
(7.156.924,23)

(110.014,94)
3.564.429,80

(2.263.923,28)

(7.397.993,91)
(2.044.923,39)

(18.253,58)
(5.334.816,94)

1.089.152,38

(503.109,39)

586.042,99

(264.109,93)

321.933,06

31/12/2023
16.911.051,60
15.042.604,34

1.868.447,26

377,19
-

377,19

(5.020.884,00)
(2.124.095,00)

-
(2.896.789,00)

11.890.167,60

(8.848.589,06)

2.453.034,39
1.908.717,05

(8.675.913,42)
(6.057.439,61)

(132.124,54)
3.331.633,51

(1.676.496,44)

(456.563,94)

2.551.062,50

3.041.955,73

(34.329,29)

3.007.626,44

Operações de Crédito
Resultado de Operações com Títulos e 

Operações de Captação no Mercado
Operações de Empréstimos e Repasses
Provisões para Perdas Esperadas 

Provisões/Reversões para Contingências
Provisões/Reversões para Garantias 

Ingressos e Receitasde Prestaçãode
Rendas de Tarifas
Dispêndios e Despesas de Pessoal
Outros Dispêndios e Despesas
Dispêndios e Despesas Tributárias
Outros Ingressos e Receitas Operacionais
Outros Dispêndios e Despesas Operacionais

20

22
23
24
25
26
27
28

AsNotasExplicativasdaAdministraçãosãoparte integrante das demonstrações financeiras.

9.696.385,21
733.865,07
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SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES DAS DESTINAÇÕES E DOS JUROS AO CAPITAL

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES

TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE

SICOOB CREDICONSUMO - COOPERATIVA DE CREDITO

SICOOB CREDICONSUMO
CNPJ: 47.074.323/0001-93

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
Em Reais

Notas2 º Sem. 202431/12/2024 31/12/2023
(388.415,65) 321.933,06 2.551.062,50

- - -

(388.415,65) 321.933,06 2.551.062,50

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Saldos em 31/12/2023

Saldos em 31/12/2024

Saldos em 31/12/2024

 Movimentação de Capital: 

 Movimentação de Capital: 

Saldos em 30/06/2024

Movimentação de Capital: 

 Destinações das Sobras do Período: 

Saldos em 31/12/2022

Destinações das Sobras do Exercício Anterior: 

Saldos em 31/12/2023

Destinações das Sobras do Exercício Anterior: 

 Reversão/Realização de Fundos 

Sobras ou Perdas do Período Antes das Destinações e dos Juros ao Capital

 Remuneração de Juros sobre o Capital Próprio: 

 Reversão/Realização de Fundos 

Sobras ou Perdas do Período Antes das Destinações e dos Juros ao Capital

 Destinações das Sobras do Período: 

 Reversão/Realização de Fundos 

Sobras ou Perdas do Período Antes das Destinações e dos Juros ao Capital

 Destinações das Sobras do Período: 

18

18

18

31.610.329,30

31.610.329,30

32.986.033,79

31.615.969,77

32.986.033,79

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

SICOOB CREDICONSUMO - COOPERATIVA DE CREDITO

SICOOB CREDICONSUMO
CNPJ: 47.074.323/0001-93
 

(339.637,70)

(339.637,70)

(496.897,54)

(441.797,66)

(496.897,54)

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Notas CAPITAL SUBSCRITO CAPITAL A REALIZAR RESERVA LEGAL

1.844.637,6730.937.528,23 (214.340,84) 

2.419.255,52

2.419.255,52

2.808.524,17

2.419.255,52

2.808.524,17

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

403.192,67

2.551.062,50

456.604,25

321.933,06

456.604,25

(388.415,65)

 SOBRAS OU PERDAS 
T OT AIS

ACUMULADAS

479.947,88 33.047.772,94

286.101,02 33.976.048,14

286.101,02 33.976.048,14

350.341,79 35.648.002,21

710.348,71 34.303.776,34

350.341,79 35.648.002,21

403.192,67

2.551.062,50

456.604,25

321.933,06

456.604,25

(388.415,65)

Por Subscrição/Realização

Por Devolução ( - ) 

Por Subscrição/Realização

Por Devolução ( - ) 

Por Subscrição/Realização

Por Devolução ( - ) 

Fundo de Reserva

FATES - Atos Cooperativos 

Fundo de Reserva

FATES - Atos Cooperativos 

Fundo de Reserva

FATES - Atos Cooperativos 

Distribuição de sobras para associados 

Distribuição de sobras para associados 

Provisão de Juros sobre o Capital Próprio

Juros sobre o Capital Próprio, Líquido 

19.346,06

18.069,73

0,00

2.201.186,78

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

7.412.474,83

(8.960.206,60)

8.013.568,91

(6.655.934,15)

4.256.494,02

(2.886.430,00)

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

(55.099,88)

0,00

(125.296,86)

0,00

(157.259,84)

0,00

0,00

0,00

256.727,82

0,00

0,00

317.890,03

0,00

0,00

0,00

0,00

389.268,65

0,00

0,00

0,00

389.268,65

0,00

(479.947,88)

(317.890,03)

(31.789,00)

(286.101,02)

(389.268,65)

(38.926,87)

(389.268,65)

(38.926,87)

0,00 7.287.177,97

0,00 (8.703.478,78)

(2.318.475,12) (2.318.475,12)

2.201.186,780,00 

0,00

(31.789,00)

0,00 7.856.309,07

0,00 (6.655.934,15)

0,00

(38.926,87)

0,00 4.201.394,14

0,00 (2.886.430,00)

0,00

(38.926,87)

(460.601,82)

(268.031,29)

 As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em Reais
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Aumento/(Redução) em Passivos Operacionais
Depósitos à Vista
Depósitos sob Aviso
Depósitos a Prazo
Outros Passivos Financeiros
Provisões
Obrigações Fiscais Correntes e Diferidas
Outros Passivos
FATES - Atos Cooperativos

Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa

CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE 

Atividades de Financiamentos
 

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES
 

 
SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES 

(Aumento)/Redução em Ativos Operacionais
 

 
CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE 

AUMENTO / REDUÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Modificações Líquidas de Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e Equivalentes de Caixa No Ínicio do Período
Caixa e Equivalentes de Caixa No Fim do Período

 
CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES OPERACIONAIS

Atividades de Investimentos
Distribuição de Dividendos Recebidos - Invest. Aval. Custo
Distribuição de Sobras da Central Recebidos - Invest. Aval. Custo
Juros sobre o Capital Próprio Recebidos - Invest. Aval. Custo
Aquisição de Intangível
Aquisição de Imobilizado de Uso
Aquisição de Investimentos

2.994.353,77

7.010.498,01

1.314.964,14

8.009.872,22

8.009.872,22

SICOOB CREDICONSUMO - COOPERATIVA DE CREDITO

SICOOB CREDICONSUMO
CNPJ: 47.074.323/0001-93

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Em Reais

Notas 2 º Sem. 2024
(124.305,72)
(647.116,46)

-
3.511.791,19

(18.947,16)
(17.864,20)

4.374,80
286.421,32

(315.589,93)

5.633.101,05

31/12/2024
586.042,99

(647.116,46)
(225.607,29)
5.334.816,94

16.098,84
(17.864,20)

11.424,05
575.306,18

(1.525.336,34)

932.343,63

(1.528.301,99)

(1.528.301,99)

(935.309,28)

31/12/2023
3.007.626,44
(661.778,03)
(171.843,30)
2.896.789,00

(377,19)
-

12.889,47
477.748,40

5.561.054,79

3.008.982,82

1.460.918,01

324.284,15

1.460.918,01

(1.872.348,96)

Títulos eValoresMobiliários
Operações de Crédito
Outros Ativos Financeiros
Ativos Fiscais Correntes e Diferidos
Outros Ativos

Reversão/RealizaçãodeFundos

Aumentopor novosaportes deCapital
Devolução de Capital aos Cooperados
Distribuição de Sobras Para Associados Pago
Jurossobre o Capital Próprio,Líquido

Jurossobre o Capital PróprioRecebidos - Invest. Aval.Custo
Distribuição de Sobras e Dividendos - Invest. Aval. Custo
Provisões/Reversões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito
Provisões/Reversões para Garantias Prestadas
Provisões/Reversões para Contingências
(Ganho)/Perdas Por Baixas de Imobilizado

Depreciaçõese Amortizações

4
4
 

21
29

25

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

9.759.386,12
17.769.258,34

(144.773,02)
(5.471.929,79)

(547.380,49)
355.430,80

3.437.837,20

4.288.605,45
2.159,16

2.093.149,63
(80.206,58)

13.908,31
86.845,09

(435.178,90)
(38.926,87)
456.604,25

-
-

647.116,46
38.598,03

(250.823,30)
(750.481,12)

4.201.394,14
(2.886.430,00)

-
-

(1.079.717,77)
(12.957.769,44)

(639.224,42)
331.413,74

3.181.512,02

1.388.194,38
4.153,49

2.998.207,15
(60.396,44)

13.908,31
27.870,18

(194.238,91)
(38.926,87)
456.604,25

225.607,29
-

647.116,46
32.103,82

(601.591,15)
(1.828.572,76)

7.856.309,07
(6.655.934,15)

(268.031,29)
-

19.297.560,33
17.769.258,34 

17.836.642,32
19.297.560,33

128.658,11
43.185,19

661.778,03
(878.211,59)

(1.250.795,40)
(576.963,30)

7.287.177,97
(8.703.478,78)

(460.601,82)
2.201.186,78

-
(5.887.647,82)

(348.472,93)
(61.270,23)
800.883,25

3.864.568,87
4.408,50

2.085.626,99
63.568,08

-
39.082,72

(3.484.223,07)
(31.789,00)
403.192,67

2. Apresentação das Demonstrações Financeiras 

a) Declaração de conformidade As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas

contábeis adotadas no Brasil e 
aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil – BCB. Foram 
observadas: as diretrizes emanadas pela Lei nº 6.404/1976, bem como as alterações introduzidas pelas Leis 
nº 11.638/2007, 11.941/2009 e 13.818/2019; as instruções constantes nas Normas Brasileiras de 
Contabilidade (especificamente aquelas aplicáveis às entidades Cooperativas); as orientações concedidas 
pela Lei do Cooperativismo nº 5.764/1971 e pelas Leis Complementares nº 130/2009 e 196/2022; e normas 
emanadas pelo Banco Central do Brasil – BCB e Conselho Monetário Nacional – CMN, consolidadas no Plano 
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF, consonante à Resolução CMN nº 
4.818/2020, alterada pela Resolução nº 5.185/2024, Resolução CMN nº 4.924/2021, alteradas pela Resolução 
CMN n° 5.116/2024 e Resolução CMN nº 5.185/2024, Resolução BCB nº 2/2020, alterada pela Resolução 
BCB nº 367/2024. 

As demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade da Administração da 
Cooperativa, e sua aprovação foi concedida em 13/03/2025. 

SICOOB CREDICONSUMO - COOPERATIVA DE CRÉDITO

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O 
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 

Em Reais (R$) 

1. Contexto Operacional

O SICOOB CREDICONSUMO - COOPERATIVA DE CRÉDITO 

SICOOB 

,é uma Cooperativa de CréditoSingular,instituiçãofinanceiranãobancária,fundadaem 
SICOOB 
,em
conjuntocom outras Cooperativas Singulares e Centrais.Temsuaconstituiçãoe o funcionamento
regulamentados pela Lei nº 4.595/1964, que dispõe sobre a Política e as Instituições Monetárias, Bancárias
e Creditícias; pela Lei nº 5.764/1971, que define a Política Nacional do Cooperativismo e institui o regime
jurídico das sociedades Cooperativas; pela Lei Complementar nº 130/2009, alterada pela Lei Complementar
nº 196/2022, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Crédito Cooperativo; pela Resolução CMN nº
4.970/2021 e 5.051/2022, alterada pela Resolução CMN nº 5.131/2024, que dispõe sobre a constituição e o
funcionamento de Cooperativas de Crédito e sobre os processos de autorização de funcionamento das
instituições que especifica. 

O SICOOB CREDICONSUMO, sediado à RUA CONSELHEIRO JUSTINO, N° 56, CAMPESTRE, SANTO 
ANDRÉ - SP, possui: 6 Postos de Atendimento (PAs) nas seguintes localidades: OLARIA-RJ, SERRA-ES, 
BARRA DA TIJUCA-RJ, SÃO BERNARDO DO CAMPO-SP, CAMPOS DOS GOYTACAZES-RJ e 1 Posto de 
Atendimento Digital. 
O SICOOB CREDICONSUMO tem como atividade preponderante a operação na área creditícia e como 
finalidades: 
(i) Proporcionar, por meio da mutualidade, assistência financeira aos associados;

(ii) Formar educacionalmente seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, com a ajuda mútua 
da economia sistemática e o uso adequado do crédito; e 
(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações, entre outras: captação de recursos; 
concessão de créditos; prestação de garantias; prestação de serviços; formalização de convênios com outras 
instituições financeiras; e aplicação de recursos no mercado financeiro, incluindo depósitos a prazo com ou 
sem emissão de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e remunerar os recursos. 

CREDICONSUMO 
14/09/1981 
CENTRAL CECRESP

CENTRAL COOPERATIVAS CRÉDITO ESTADO DE SÃO PAULO 
Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil - Sicoob 

, doravante denominado

, filiada à –
 e componente do 
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c) Moeda Funcional e apresentação 

As demonstrações contábeis são apresentadas em Reais, que é a moeda funcional e de apresentação da 
Cooperativa. Exceto quando indicado de outra forma, as informações financeiras quantitativas são 
apresentadas em milhares de Reais. 

2.1 Mudanças nas Políticas Contábeis e Divulgação a) Mudanças em vigor 

b) Convergência às normas internacionais de contabilidade

O Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) emite pronunciamentos e interpretações contábeis alinhadas 
às normas internacionais de contabilidade. O CMN e o Bacen aprovaram os seguintes pronunciamentos: 

A Resolução CMN n.º 4.966/2021, e alterações posteriores promovidas pelas Resoluções CMN nº 5.019/2022;
5.100/2022 e 5.146/2024 e a Resolução BCB 352/2023 que, estabelecem os conceitos e critérios contábeis
aplicáveis a partir de 1º de janeiro de 2025 aos instrumentos financeiros quanto os seguintes aspectos: i) a
classificação dos instrumentos financeiros em modelos de negócios e análise das características contratuais de
fluxos de caixa; ii) taxa efetiva de juros das operações; iii) constituição de provisão para perdas associadas ao
risco de crédito; iii) ativo problemático e stop accrual; iv) divulgações e evidenciações em notas explicativas no
que se referem aos aspectos de metodologias assim como as diretrizes para o reconhecimento das relações de
proteção (contabilidade de hedge) por instituições financeiras e outras entidades autorizadas a funcionar pelo
Banco Central do Brasil (BCB), aplicável a partir de 1º de janeiro de 2027. O objetivo também é reduzir as
disparidades entre as normas contábeis do COSIF e os padrões internacionais (IFRS). 

Apresentamos a seguir um resumo sobre as normas emitidas pelos órgãos reguladores em exercícios
anteriores e atual, mas que entraram em vigor durante o período de 2024: 

Instrução Normativa BCB 447 de 04 de janeiro de 2024: Altera a Instrução Normativa BCB nº 268, de 1º 
de abril de 2022, para criar rubricas contábeis do elenco de contas do Padrão Contábil das Instituições 
Reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif). 

Instrução Normativa BCB 459 de 26 de março de 2024: Altera as Instruções Normativas BCB ns. 268, 270, 
271, 273 e 275, todas de 1º de abril de 2022, e a Instrução Normativa BCB nº 315, de 27 de outubro de 2022, 
para criar e alterar rubricas contábeis do elenco de contas do Padrão Contábil das Instituições Reguladas 
pelo Banco Central do Brasil (Cosif). 
Instrução Normativa BCB 481 de 28 de junho de 2024: Altera as Instruções Normativas BCB ns. 268, 270 
e 275, todas de 1º de abril de 2022, e a Instrução Normativa BCB nº 315, de 27 de outubro de 2022, para 
criar e alterar rubricas contábeis do elenco de contas do Padrão Contábil das Instituições Reguladas pelo 
Banco Central do Brasil (Cosif). 

1) Mudanças a serem aplicadas em períodos futuros 

Pronunciamentos CPC Resolução CMN 
CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro CPC 01 (R1) -
Redução ao Valor Recuperável de Ativos CPC 03 (R2) - Demonstração dos
Fluxos de Caixa CPC 04 (R1) - Ativo Intangível CPC 05 (R1) - Divulgação
sobre Partes Relacionadas CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações
CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro
CPC 24 - Evento Subsequente CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e
Ativos Contingentes CPC 27 - Ativo Imobilizado CPC 28 - Propriedade para
investimento CPC 33 (R1) - Benefícios a Empregados CPC 41 - Resultado
por Ação CPC 46 - Mensuração do Valor Justo CPC 47 - Receita de
Contrato com Cliente

Resolução CMN nº 4.924/2021
Resolução CMN nº 4.924/2021
Resolução CMN nº 4.818/2020
Resolução CMN nº 4.534/2016
Resolução CMN nº 4.818/2020
Resolução CMN nº 3.989/2011
Resolução CMN nº 4.924/2021
Resolução CMN nº 4.818/2020
Resolução CMN nº 3.823/2009
Resolução CMN nº 4.535/2016
Resolução CMN nº 4.967/2021
Resolução CMN nº 4.877/2020
Resolução CMN nº 4.818/2020
Resolução CMN nº 4.924/2021
Resolução CMN nº 4.924/2021

Destacamos a seguir, os principais aspectos da norma com impacto em divulgações e sobre o ajuste no
patrimônio líquido: 

- Classificação em modelos de negócios: Conforme requerido pela norma, foram aprovadas pelos órgãos 
de governança, as Políticas de Modelos de Negócios aplicáveis a todas as entidades sistêmicas. Neste 
sentido, o Sicoob classificou os ativos objeto de gestão financeira nos seguintes modelos e respectivas 
mensurações contábeis: 
• Modelo de Negócio 1: Manter os ativos para recebimento de fluxos de caixa contratuais; Mensuração

contábil e reconhecimento: Custo amortizado com os efeitos reconhecidos no resultado do 
período; 
• Modelo de Negócio 2: Gerar retorno tanto pelo recebimento dos fluxos de caixa contratuais quanto pela 
venda do Ativo Financeiro 

Diante da complexidade das Resoluções, aliado ao impacto contábil decorrente da revogação de 19
normativos, em especial, a Resolução CMN nº 2.682/1999 que dispõe sobre critérios de classificação das
operações de crédito e regras para constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa, o Projeto de
implementação das novas normas foi feito no Sicoob de forma centralizada e conduzida pelo Centro
Cooperativo Sicoob (CCS). Este Projeto foi dividido em etapas de modo a realizar uma transição mais eficiente.
Dessa forma, o ponto de partida da Instituição foi analisar e identificar os pontos de assimetria com as normas
e políticas vigentes até 31 de dezembro de 2024, considerando os impactos decorrentes das modificações
necessárias em âmbitos tecnológico, redesenho de processos, identificação de papéis e responsabilidades,
gestão do processo e determinação de prazos para adequação dos planos de ação elaborados em 2022. A
seguir, destacamos as etapas do Projeto no Sicoob: 

• Etapa 1 - Avaliação (2022): Englobou atividades de diagnóstico para o entendimento das principais 
alterações contábeis originadas pela Resolução, o mapeamento dos principais sistemas impactados, a 
elaboração de matriz com o detalhamento dos planos de ações identificados e estabelecimento de 
cronograma com as respectivas designações de responsáveis. Para essa fase foi contratada consultoria 
especializada para auxiliar no processo de avaliação; 

• Etapa 2 - Desenho (2023): Essa fase abrange as atividades de especificações das alterações sistêmicas 
necessárias, a definição de arquitetura sistêmica, desenho de estratégia de transição, novos processos e 
políticas; 

• Etapa 3 - Desenvolvimento (2023/2024): Compreende as atividades dos novos desenvolvimentos 
sistêmicos, metodologias de cálculos (por exemplo: método da taxa de juros efetiva, modelos de perdas 
esperadas dos instrumentos financeiros), elaboração de “De x Para” do novo plano de contas e alterações 
em roteiros contábeis. 
• Etapa 4 - Testes e Homologações (2024): Engloba a fase dos testes das alterações sistêmicas (em 
ambiente de homologação) e a implantação dos desenvolvimentos sistêmicos testados; 
• Etapa 5 - Atividades de transição (2024): Definição do novo modelo de divulgação, apuração do balanço 
de abertura e cálculo dos impactos da adoção inicial além de atividades de treinamentos, paralelismo de 
alguns desenvolvimentos sistêmicos prontos e novos processos; 

• Etapa 6 - Adoção inicial (1º. de janeiro de 2025): Adoção efetiva da Resolução CMN 4.966/2021 e análise 
dos impactos estimados sobre o resultado e posição financeira da Instituição com a implementação da 
regulação contábil estabelecida na Resolução CMN nº 4.966/2021. 

Dentre as atividades da Etapa 6, a instituição realizou no decorrer do segundo semestre de 2024, simulações 
de impacto para obter uma melhor compreensão do efeito potencial da adoção da Resolução CMN nº 
4.966/2021 nos saldos contábeis de patrimônio e resultado por meio das simulações de perdas esperadas. 

2) Efeitos da aplicação das Resoluções CMN n.º 4.966/2021 e BCB n.º 352/2023 no Sicoob: 
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Mensuração contábil e reconhecimento: Valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) com
os efeitos dos juros da operação reconhecidos no resultado do período e os ajustes decorrentes da marcação a
mercado (MtM) no patrimônio líquido (líquido dos efeitos tributários); 

• Modelo de Negócio 3: Outros modelos de negócios Mensuração contábil e reconhecimento: Valor justo por

meio do resultado (VJR) com os efeitos reconhecidos 
no resultado do período; 
As remensurações dos ativos financeiros foram avaliadas pela administração considerando as definições nos 
modelos de negócios e Teste de SPPJ para os instrumentos classificados nos modelos de negócios 2 e 3, 
previstos no art. 4º da Resolução CMN nº 4.966/2021, e da Resolução BCB nº 352/2023, como resultado, não 
foram identificados impactos relevantes decorrentes da exigência normativa. 
- Taxa de juros efetiva da operação (TJEO): o Sicoob, conforme estabelece a Resolução CMN n.º 
4.966/2021, adotará de forma prospectiva a TJEO e passa a considerar os custos e receitas originados nas 
novas transações e que sejam qualificáveis para a aplicação da metodologia da taxa efetiva de juros para as 
novas operações, a partir de 1º de janeiro de 2025. Desta forma, estes custos e receitas serão incorporados 
aos saldos contábeis brutos das transações e reconhecidos no resultado. 

- Suspensão dos juros (stop accrual): de acordo com a Resolução CMN n.º 4.966/2021, a suspensão de 
juros de um contrato deve ocorrer quando o ativo for marcado com problemas de recuperação (caracterização 
do ativo problemático) ou quando ocorrer atraso superior a 90 (noventa dias), diferentemente do que 
estabelecia a Resolução CMN n.º 2.682/1999, cujo parâmetro para suspensão dos juros era apenas para as 
operações que apresentassem atrasos superiores a 59 (cinquenta e nove dias). 

Conforme diretrizes constantes no Comunicado BCB n° 42.403/2024, a Instituição adotou na carteira de 
crédito, o ajuste da posição de suspensão de juros (stop accrual) realizado nas operações em 31 de dezembro 
de 2024, mas que não atendam à condição de ativos problemáticos. 

- Alocação em estágios: dadas as exigências normativas todos os ativos financeiros do Sicoob deverão ser 
alocados em estágio conforme descrito a seguir: 
• Estágio 1: ativos financeiros que no reconhecimento inicial não apresentam problemas de recuperação de 
crédito, ou seja, não foram caracterizados como ativos problemáticos nem houve aumento significativo do 
risco de crédito; 

• Estágio 2: ativos financeiros que aumentaram significativamente o risco de crédito em relação ao apurado 
na alocação de origem da operação no Estágio 1 ou ativos financeiros que deixaram de ser caraterizados 
como ativo com recuperação de crédito; 

• Estágio 3: ativos financeiros com problemas de recuperação de crédito. - Perdas esperadas (PE): A partir

das simulações efetuadas no Sicoob, observamos um incremento no valor 
da perda esperadas (PE) associadas ao risco de crédito, tal efeito principalmente oriundo da transição da 
metodologia de estimação de perda esperada. Portanto, os valores de perdas esperadas para os ativos 
financeiros consideraram os potenciais efeitos decorrentes dos pisos mínimos e/ou da aplicação dos modelos 
internos elaborados pela área de modelagem de riscos do Sicoob. 

Acerca dos efeitos supracitados, segundo melhores estimativas, a administração avaliou como efeito 
decorrente do cálculo de perda esperada exigido pela Resolução CMN n.º 4.966/2021, um acréscimo do 
provisionamento no valor aproximado de R$ 796.507,19, correspondente a 2,26% sobre o patrimônio 
líquido, líquido dos efeitos fiscais. Os ajustes serão contabilizados em 1º de janeiro de 2025 em conta 
destacada no patrimônio líquido. 

- Baixa para prejuízo de ativos financeiros (desreconhecimento/Write-Off): O ativo financeiro deverá ser 
baixado para prejuízo quando não seja provável que a instituição recupere o seu valor. Isto é, quando a 
recuperação seja remota. Os critérios devem estabelecidos para a baixa dos ativos financeiros devem ser 
consistentes e passíveis de verificação. 

2.2 Continuidade dos Negócios 

3) Outros aspectos de regulação: 
Concomitante a mudança trazida pelas Resoluções já mencionadas, está a reformulação do Plano Contábil
das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF. O Banco Central do Brasil (BCB) reestruturou o
elenco de contas do COSIF, estabelecendo novas estruturas e limitando os níveis de agregação das contas.
As alterações promovidas foram publicadas pelo órgão regulador nos seguintes normativos: 

3. Resumo das Principais Políticas Contábeis 

ii) Resolução BCB nº 390, de 12 de junho de 2024:
estruturadoelenco decontas doCOSIF;

 
para tal.
- Efeitos tributários Cooperativas: em decorrência da adoção da Resolução CMN nº 4.966/2021, para as
cooperativas não há efeitos tributários a serem registrados dado que a Lei 14.467/2022 não é aplicável. 

 
de contas do COSIF; 

trata da utilização do Padrão Contábil (Cosif) e da 

A Administração avaliou a capacidade de a Cooperativa continuar operando normalmente e está convencida
de que possui recursos suficientes para dar continuidade a seus negócios no futuro. Dessa forma, estas
demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto de continuidade operacional. 

- Hierarquia de valor justo: os instrumentos financeiros do Sicoob serão categorizados conforme hierarquia
do valor justo, descritos a seguir: 

• Nível 1: instrumentos financeiros cujos preços cotados (não ajustados) são feitos em mercados ativos para 
ativos ou passivos idênticos disponíveis na data da mensuração; 
• Nível 2: instrumentos financeiros cujos preços incluem informações que são observáveis para o ativo ou 
passivo, seja direta ou indiretamente. Neste caso, os ativos são precificados internamente pois não há 
mercado que os precifique. 

•Nível3: instrumentos financeiros para os quais não há mercado ativo e tampouco informações observáveis 

iii) Instruções Normativas BCB n° 426 a 433: atualizadas em 05 de novembro de 2024 pelas Instruções
Normativas BCB n° 537 a 544: define as rubricas contábeis do elenco de contas do Padrão Contábil das
Instituições Reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif) referentes aos grupos: (i) ativo realizável e
permanente; (ii) grupos de compensação ativa e passiva; (iii) passivo exigível; (iv) patrimônio líquido; (v)
resultado credor e devedor; 

Os impactos da adoção dos normativos citados foram avaliados pelo Sicoob e estarão refletidos na 
contabilidade a partir de 1º de janeiro de 2025 quando passam a vigorar. 
Em complemento, as instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central 
do Brasil deverão aplicar a partir de 1º de janeiro de 2025, a Resolução CMN nº 4.975, de 16 de dezembro 
de 2021, e respectivas alterações posteriores da Resolução CMN nº 5.101, de 24 de agosto de 2023, que 
dispõe sobre os critérios contábeis aplicáveis às operações de arrendamento mercantil tanto na condição de 
arrendadora como arrendatária. Essa norma estabelece os requisitos para o reconhecimento, mensuração, 
apresentação e divulgação de operações de arrendamento mercantil por instituições financeiras com base no 
CPC 06 (R2) - Arrendamentos. A norma é aplicável a todos os contratos de arrendamento, contudo, faculta 
às instituições financeiras a aplicação prospectiva conforme Artigo 2º, parágrafo 5º da referida Resolução. 
Tendo como base as análises efetuadas e a faculdade prevista na Resolução, a instituição adotará a norma 
prospectivamente para os contratos a serem celebrados a partir 1º de janeiro de 2025, data em que passa a 
vigorar conforme determinação da autoridade monetária. 

i)InstruçãoNormativa BCB nº 318, de 4 de novembro de 2022: define os subgrupos contábeis do elenco 
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b) Estimativas Contábeis 
Na elaboração das demonstrações financeiras faz-se necessário utilizar estimativas para determinar o valor
de certos ativos, passivos e outras transações considerando a melhor informação disponível. Incluem,
portanto, estimativas referentes à provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, à vida útil
dos bens do ativo imobilizado, provisões para causas judiciais, entre outras. Os resultados reais podem
apresentar variação em relação às estimativas utilizadas. 
c) Caixa e Equivalentes de Caixa 
Composto pelas disponibilidades, pela Centralização Financeira mantida na Central e por aplicações
financeiras de curto prazo, de alta liquidez, com risco insignificante de mudança de valores e limites e, com
prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias, a contar da data de aquisição. 
d) Títulos e Valores Mobiliários 

Compõem os Títulos e Valores Mobiliários: i) Participações de Cooperativas: registradas pelo valor do custo,

conforme reclassificação requerida pela 
Resolução CMN nº 4.817/2020, alterada pela Resolução CMN 5.116/2024, e na Instrução Normativa BCB nº 
269 de 01/04/2022. 

ii) Cédulas de Produto Rural (CPRs): títulos de renda fixa, os quais são apresentados pelo custo acrescido 
dos rendimentos auferidos até a data do Balanço. 
As Cédulas de Produto Rural (CPRs) são importantes fontes de financiamento para os produtores rurais, 
precisam ser registradas ou depositadas em instituições autorizadas pelo Banco Central (BC). É um título de 
crédito emitido por produtores rurais, cooperativas e associações, com a finalidade de captação de recursos 
para produção ou empreendimento, com aval de uma instituição financeira. 
A Cédula de Produto Rural com Liquidação Financeira (CPR-F), prefixada e pós-fixada, é um título 
representativo de uma obrigação em dinheiro, cujo índice de apuração do débito é o valor do produto 
especificado na cédula mais juros pactuados. 

Para realização da provisão de desvalorização da CPR são utilizadas as métricas de cálculo da Resolução 
CMN 2.682/99, considerando o nível de risco e dias de atraso. 
iii) Outros Títulos de Renda Fixa, Renda Variável e Fundos de Investimentos: os quais são apresentados 
pelo custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, ajustados aos respectivos valores 
justos, conforme aplicável. 

e) Relações Interfinanceiras – Centralização Financeira 

a)Apuração do Resultado 

Osingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de competência.

Asreceitas com prestação de serviços, típicas do sistema financeiro, são reconhecidas quando da prestação 
deserviços ao associado ou a terceiros. 
Osdispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, são proporcionalizados de acordo com 
osmontantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não 
identificados com cada atividade. 

De acordo com a Lei n° 5.764/1971, o resultado é segregado em atos cooperativos, aqueles praticados entre 
as Cooperativas e seus associados, ou Cooperativas entre si, para o cumprimento de seus objetivos 
estatutários, e os atos não cooperativos aqueles que importam em operações com terceiros não associados. 

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da
Cooperativa ou exercidos com essa finalidade, deduzidos da amortização acumulada. Nos termos da
Resolução CMN nª 4.534/2016, as amortizações são calculadas pelo método linear, são amortizados a uma
taxa anual de 20%. 
l) Ativos Contingentes 

Existem situações em que a Cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou ações em
que figura como polo passivo. Por conta desses questionamentos, por ordem judicial ou por estratégia da
própria administração, os valores em questão podem ser depositados em juízo, sem que haja a
caracterização da liquidação do passivo. 
j) Imobilizado de Uso 
Está composto por equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos,
instalações, edificações, veículos e benfeitorias em imóveis de terceiros são demonstrados pelo custo de
aquisição, deduzido da depreciação acumulada. Nos termos da Resolução CMN nº 4.535/2016, as
depreciações são calculadas pelo método linear, com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil
estimado dos bens: imóveis de uso – 5%, equipamentos de uso – 10%; veículos e processamento de dados
– 20%. 
k) Intangível 

Os recursos captados pela Cooperativa que não tenham sido aplicados em suas atividades são concentrados
por meio de transferências interfinanceiras para a Cooperativa Central, e utilizados por ela para aplicação
financeira. De acordo com a Lei nº 5.764/1971, essas ações são definidas como atos cooperativos. 
f) Operações de Crédito 
As operações de crédito com encargos financeiros pré-fixados são registradas a valor futuro, retificadas por
conta de rendas a apropriar, e as operações de crédito pós-fixadas são registradas a valor presente,
calculadas por critério "pro rata temporis", com base na variação dos respectivos indexadores pactuados. 
g) Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito 
Constituída em montante julgado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas na realização
dos valores a receber, levando-se em consideração a análise das operações em aberto, as garantias
existentes, a experiência passada, a capacidade de pagamento e liquidez do tomador do crédito e os riscos
específicos apresentados em cada operação, além da conjuntura econômica. 

As Resoluções CMN nº 2.697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os critérios para classificação das operações 
de crédito, definindo regras para a constituição da provisão para operações de crédito, as quais estabelecem 
nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo). As operações classificadas como nível “H” 
permanecem nessa classificação por seis meses, quando são baixadas contra a provisão existente e 
controladas em contas de compensação por, no mínimo, cinco anos e enquanto não forem esgotados todos 
os procedimentos para cobrança, não mais figurando no Balanço Patrimonial. 
h) Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda 
São os bens de propriedade da Cooperativa não utilizados no desempenho da atividade social, recebidos
para liquidação parcial ou total de operações de crédito de difícil ou duvidosa solução, a Resolução CMN nº
4.747/2019 determina a segregação dos ativos não financeiros mantidos para venda em próprios e
recebidos de terceiros. A mensuração do valor contábil e os procedimentos para ajuste anual do valor
contábil são revistos no encerramento de cada exercício de acordo com os critérios definidos pelo CPC 46 –
Mensuração do Valor Justo, o qual foi aprovado pela Resolução CMN nº 4.924/2021. 
i) Depósitos em Garantia 
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Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável,
dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridos. 
q) Provisões 
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, e dos passivos contingentes são efetuados
de acordo com a Resolução CMN 3.823/2009, que determina a observância do Pronunciamento Técnico CPC
25, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), por parte das Instituições Financeiras e
demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. 

As Provisões são reconhecidas quando a Cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implícita como 
resultado de eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para saldar essa 
obrigação legal. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 

As provisões para Demandas Judiciais são reconhecidas contabilmente quando, com base na opinião de 
assessores jurídicos, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, 
gerando uma provável saída no futuro de recursos para a liquidação das ações, e quando os montantes 
envolvidos forem mensurados com suficiente segurança. As ações com chance de perda possível são apenas 
divulgadas em nota explicativa às demonstrações financeiras, e as ações com chance remota de perda não 
são divulgadas. 
As Obrigações Legais são aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, 
de uma lei ou um outro instrumento fundamentado em lei, que a Cooperativa tem por diretriz. 
r) Tributos 
Em cumprimento ao art. 87 da Lei nº 5.764/1971, os rendimentos auferidos através de serviços prestados a
não associados são submetidos à tributação dos impostos que lhes cabem, sendo eles, a depender da
natureza do serviço, Imposto de Renda (IRPJ), Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL), Programa
de Integração Social (PIS), Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) e Imposto
Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN). 

O IRPJ e a CSLL têm incidência sobre os atos não cooperativos, situação prevista no caput do art. 194 do 
Decreto 9.580/2018 (RIR2018), nas alíquotas de 15%, acrescida de adicional de 10%, para o IRPJ e 15% 

Os depósitos e os recursos de aceite e emissão de títulos são demonstrados pelos valores das exigibilidades e
consideram, quando aplicáveis, os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base "pro rata
die". 
o) Outros Ativos 

São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo,
quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas, até a data do balanço. 
p) Outros Passivos 

Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle da situação ou
quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as quais não cabem mais recursos
contrários, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de
êxito provável, quando aplicável, são apenas divulgados em notas explicativas às demonstrações
financeiras. 
m) Obrigações por Empréstimos e Repasses 
As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas inicialmente no recebimento dos recursos,
líquidos dos custos da transação. Em seguida, os saldos dos empréstimos tomados são acrescidos de
encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”), assim como das despesas a
apropriar referentes aos encargos contratados até o fim do contrato, quando calculáveis. 
n) Depósitos e Recursos de Aceite e Emissão de Títulos 

para a CSLL. Ambas as alíquotas incidem sobre o lucro líquido, após os devidos ajustes e compensações de
prejuízos. 

Ainda no âmbito federal, as cooperativas contribuem com o PIS à alíquota de 0,65% e COFINS à alíquota de 
4%, incidentes sobre as receitas auferidas com não Associados, após deduções legais previstas na legislação 
tributária. 

As alíquotas dos impostos federais correspondem às regras fiscais determinadas pelo poder Legislativo para 
o Lucro Real, regime de tributação adotado pelas cooperativas do Sicoob. 
O ISSQN é aplicado sobre as receitas auferidas com serviços específicos, sendo recolhido mediante a 
aplicação de alíquota definida pelo município sede do Ponto de Atendimento (PA) que tenha prestado o 
serviço à não Associado. 

O resultado apurado em operações realizadas com Associados não tem incidência de tributação. 

s) Segregação em Circulante e Não Circulante 
No Balanço Patrimonial, os ativos e passivos são apresentados por ordem de liquidez. Em Notas Explicativas,
os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a doze meses após a data-base do balanço estão
classificados no curto prazo (circulante), e os prazos superiores, no longo prazo (não circulante). 

Como definido pela Resolução BCB nº 2/2020, os resultados recorrentes são aqueles que estão relacionados
com as atividades características da Cooperativa ocorridas com frequência no presente e previstas para ocorrer
no futuro, enquanto os resultados não recorrentes são aqueles decorrentes de um evento extraordinário e/ou
imprevisível, com a tendência de não se repetir no futuro. 
v) Instrumentos Financeiros 

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações financeiras e a data de
autorização para a sua emissão. São compostos por: 

• Eventos que originam ajustes: evidenciam condições que já existiam na data-base das demonstrações 
financeiras; e 
• Eventos que não originam ajustes: evidenciam condições que não existiam na data-base das demonstrações 
financeiras. 
Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro 
de 2024. 

O SICOOB CREDICONSUMO opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para caixa e
equivalentes de caixa, aplicações interfinanceiras de liquidez, títulos e valores mobiliários, operações de
crédito, operações com característica de crédito, operações de câmbio, depósitos à vista e a prazo,
empréstimos e repasses, dentre outros. 

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Cooperativa não realizou operações envolvendo 
instrumentos financeiros derivativos. 
w) Eventos Subsequentes 

A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida como perda, quando o
valor de contabilização de um ativo – exceto outros valores e bens – for maior do que o seu valor recuperável
ou de realização. As perdas por “impairment”, quando aplicáveis, são registradas no resultado do período em
que foram identificadas. 
u) Resultados Recorrentes e Não Recorrentes 

t) Valor Recuperável de Ativos – Impairment 
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FINANCEIRA,
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Central de Atendimento
Capitais e regiões metropolitanas: 4000-1111

Demais localidades: 0800 642 0000

SAC 24h
 0800 724 4420

Ouvidoria Sicoob
Atendimento seg. a sex. das 8h às 20h | 0800 725 0996

www.ouvidoriasicoob.com.br

Deficientes auditivos ou de fala
Atendimento seg. a sex. das 8h às 20h | 0800 940 0458

Demais serviços de atendimento
sicoob.com.br




